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PODER

Lula discute reação 
ao tarifaço dos EUA
Reunião no Alvorada debate o decreto que regulamenta a Lei da Reciprocidade Econômica. A medida permitirá retaliações 

a tarifas externas, como as impostas pelo governo Trump, e reforça a soberania comercial do Brasil

E
m reunião realizada entre a 
tarde e a noite de ontem no 
Palácio do Alvorada, inte-
grantes do governo discu-

tiram com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin o decreto que 
vai regulamentar a Lei da Recipro-
cidade Econômica. O texto deve ser 
publicado até amanhã. Com isso, 
o Brasil adotará uma nova postura 
comercial com os demais países, 
além dos Estados Unidos.

Com a regulamentação, pode-
rão ser adotadas contramedidas 
quando países e blocos econômi-
cos interferirem em escolhas sobe-
ranas do país, quando configura-
rem medidas unilaterais com ba-
se em requisitos ambientais mais 
onerosos do que os padrões de pro-
teção brasileiros ou quando vio-
larem acordos comerciais de que 
o Brasil seja parte. Como retalia-
ção, o Brasil pode adotar medi-
das diretas por meio de imposi-
ção de tarifas, ações multilaterais 
— como recorrer à Organização 
Mundial de Comércio (OMC) pa-
ra contestar taxas — e revisar as 
isenções comerciais. Atualmente, 
dos 10 produtos mais exportados 
dos Estados Unidos ao Brasil, oito 
deles não têm imposto, conforme 
informou Alckmin. 

Lula e Alckmin discutiram as 
medidas com os ministros Fernan-
do Haddad (Fazenda), Carlos Fá-
varo (Agricultura), Gleisi Hoffman 
(Secretaria de Relações Institucio-
nais), Sidônio Palmeira (Comuni-
cação Social), com a secretária-ge-
ral do Ministério das Relações Ex-
teriores, Maria Laura da Rocha, e o 
líder do governo no Senado, sena-
dor Jaques Wagner (PT-BA). A pro-
fessora Miriam Belchior, ex-minis-
tra do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, também esteve presente.

Avaliação

“Eu acredito que a Lei da Reci-
procidade é uma resposta justa e 
equilibrada que o Brasil dá aos de-
mais países, principalmente aos Es-
tados Unidos, porque além de tu-
do essa medida parece ser toma-
da mais por viés político do que 
por viés econômico pelo presiden-
te Donald Trump”, comentou o es-
pecialista em direito tributário, Iv-
son Coelho. Para ele, “o Brasil deve 
responder à mesma altura”. Nesse 
sentido, a legislação que aguarda 
decreto regulamentar “pode contri-
buir com esse embate, na questão 
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Integrantes do governo deixam o Palácio da Alvorada, após a reunião com Lula: decreto será publicado até terça no Diário Oficial da União
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O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, está frustra-
do com as ações do governo bra-
sileiro e com o andamento das 
negociações comerciais entre os 
dois países, segundo declarou 
o assessor econômico da Casa 
Branca, Kevin Hassett, em entre-
vista à rede norte-americana ABC 
neste domingo. Hassett explicou 
que a tarifa de 50% sobre produ-
tos brasileiros tem como objeti-
vo estimular a produção interna 
dos Estados Unidos. Ele afirmou, 
ainda, que Trump “tem autorida-
de para impor as tarifas se acre-
ditar que as ações e políticas do 
Brasil são uma ameaça à segu-
rança nacional”.

O assessor mencionou que, 
nesse cenário, o presidente 
norte-americano pode recor-
rer à Lei de Poderes Econômi-
cos de Emergência Internacio-
nal, que permite adoção de me-
didas unilaterais em casos con-
siderados sensíveis à segurança 
do país. Ainda segundo Hassett, 
Trump já analisou propostas de 
acordos comerciais com outros 
países, mas entende que pre-
cisam ser aprimoradas para se 
chegar a um consenso. O tari-
faço, segundo ele, faz parte de 
uma estratégia global do gover-
no norte-americano.

Após o anúncio da imposi-
ção tarifária ao Brasil — medida 

adotada em parte pela insatisfa-
ção de Trump com o julgamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
conforme declarado em carta en-
viada ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva —, México e União Euro-
peia também foram notificados de 
que seriam taxados em 30%. Cana-
dá, Japão e Coreia do Sul também 
não ficaram de fora das novas ta-
xas de Trump. Nas cartas enviadas 
a esses países, o presidente nor-
te-americano cita que busca uma 
forma de equilibrar a balança co-
mercial. Além disso, afirma que 
os Estados Unidos estão em des-
vantagem nas negociações exte-
riores. (MM)

Assessor fala em “frustração”

Em publicação no perfil das 
redes sociais da primeira-dama, 
Janja da Silva, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva fez um gesto 
de diálogo ao presidente Donald 
Trump enquanto colhia e comia 
jabuticaba direto do pé, no Palácio 
do Alvorada. “Eu vim chupar 
jabuticaba de manhã, porque eu 
duvido que alguém que chupe 
jabuticaba fique com mau humor. 
Vou levar jabuticaba para você, 
Trump. E você vai perceber que 
o cara que come jabuticaba de 
manhã num país que só ele dá 
jabuticaba, não precisa de briga 
tarifária, precisa de muita união 
e de muita relação diplomática”, 
comentou o presidente no vídeo. 
Nos últimos dias, os brasileiros 
invadiram os perfis de Trump e 
da primeira-dama dos Estados 
Unidos, Melania. Neste domingo, 
Janja tornou público novamente 
o seu perfil no Instagram após 
quatro meses de conta restrita por 
ter sofrido ataques misóginos nas 
redes sociais.

Jabuticaba para Trump
Reprodução/Instagram/janjalula
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O ex-presidente Jair 
Bolsonaro publicou na 
plataforma X uma lista 
com "o que falta para o 
Brasil ser a Terra Prometida 
do Ocidente". De acordo 
com Bolsonaro, com a 
aproximação do prazo 
para o início da imposição 
tarifária entrar em vigor, 
em 1º de agosto, "a 
solução está nas mãos das 
autoridades brasileiras". 
Em suas palavras, portanto, 
"em havendo harmonia 
e independência entre os 
Poderes, nasce o perdão 
entre irmãos e, com a 
anistia também a paz para 
a economia". Na avaliação 
de Bolsonaro, a imposição 
tarifária dos Estados Unidos 
ao Brasil "tem muito mais, 
ou quase tudo, a ver com 
valores e liberdade, do que 
com economia".
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a lei entrará oficialmente em vigor. 
A resposta é econômica, mas tam-
bém política. Na carta endereçada 
a Lula, Trump informou que a ta-
xação foi motivada pelo desequi-
líbrio que supostamente existe na 
relação comercial entre os países. 
O mesmo argumento foi utiliza-
do por ocasião do primeiro anún-
cio. Outro motivo apresentado por 
Trump diz respeito à sua insatis-
fação com o julgamento contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL-
-RJ) no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), considerado por ele uma 
“caça às bruxas”. 

“Na verdade, a postura de Trump 
em relação a Bolsonaro é secundá-
ria, porque tivemos a reunião do 
Brics ocorrida no Brasil e o próprio 
governo Lula insinuou ser desne-
cessária a atrelação do dólar nos 
acordos comerciais entre os paí-
ses-membros. E isso, obviamente, 
enfraquece toda a economia ame-
ricana”, comentou o especialista em 
comércio exterior Felipe Bocayuva.

A medida pode ser interpretada 
como uma ofensiva contra a sobe-
rania nacional. “Essa lei de recipro-
cidade foi promulgada justamente 
para que o Brasil alcance formas di-
plomáticas internas e externas, com 
consultas às empresas e a outros 
entes para que retaliações de qual-
quer tarifa aplicada contra o Bra-
sil sejam tratadas de forma coleti-
va e não individual”, frisa Bocayuva.

De acordo com o especialista, 
a lei, na teoria, “determina uma 
metodologia muito mais ampla e 
ao mesmo tempo muito mais ob-
jetiva para responder e solucio-
nar conflitos relacionados a essas 
questões tarifárias”. Embora reco-
nheça a importância dessa legis-
lação, Bocayuva avalia que as deci-
sões com base nela devem ocorrer 
de maneira ampla, sóbria e muito 
bem delimitada.

“É muito importante que qual-
quer que seja a medida a ser apli-
cada de um país contra o outro, que 
seja sempre com vias a determinar 
soluções e não aumentar proble-
mas”, concluiu. Na semana passa-
da, o vice-presidente informou que 
será criado um Grupo de Trabalho 
(GT) que contará com a participa-
ção de representantes dos setores 
da agricultura, agrícola e industrial 
para debater a resposta à Trump. 
“O governo criará um comitê pa-
ra tratar desse assunto”, garantiu 
o vice-presidente. Divulgado ofi-
cialmente por Alckmin, o grupo 
deve ser criado nos próximos dias 
e atuará no decreto que irá regula-
mentar as relações comerciais do 
Brasil com o mundo.

diplomática”. Além disso, Ivson des-
taca a possibilidade de reclama-
ção junto à OMC, prevista na lei. 
“Outra medida para mostrar que o 
Brasil também não vai ser subser-
viente seja aos Estados Unidos ou 

a qualquer país do mundo em rela-
ção à questão tarifária”, comentou.

Sancionada em abril deste 
ano, após passar por aprovação 
no Congresso, a lei foi publicada 
dias após o primeiro anúncio de 

imposição tarifária ao Brasil pe-
lo governo norte-americano em 
2025. Na ocasião, Trump anun-
ciou 10% de taxa nas importa-
ções de vários países, incluindo 
o Brasil. Com o anúncio da tarifa 

de 50% sobre produtos brasileiros 
exportados aos Estados Unidos, o 
governo federal acelerou o proces-
so de regulamentação da lei, que 
será feito por decreto presidencial. 

Após a publicação do decreto, 


